
CENTRO ESPÍRITA FRANCISCO CAIXETA 
BIBLIOTECA IRMÃ INEZ 

BANCA DO LIVRO ESPÍRITA CHICO XAVIER 

Maio/Junho de 2006 nº8 Ano 2 

 
 

A EXEMPLO DO SOL 
Ao amanhecer, quando 

o sol elimina as trevas da noite, 
toda a Natureza se ilumina de 
bênçãos pela vitória da vida que 
eternamente segue. 

Não há lugar para 
sombras, tudo se faz luz! 

O dia chega, como 
dádiva de Deus Pai, a espargir 
opo r tun idades  de  novos 
aprendizados e serviços na 
construção de um destino melhor 
para nós mesmos. 

O dia não pergunta o que 
fizemos da noite e nem cobra, 
por antecipação, o que faremos 
de sua luz e do seu calor. Ele 
apenas se faz presente, por 
permissão de Deus, para que 
possamos usá-lo com a liberdade 
que nos compõe a vida. 

Irmãos meus, que tal 
servirmos igualmente a um dia 
que chega na vida dos nossos 
semelhantes? 

Quan tas  c r i a t u r as , 
nossas irmãs, necessitam de 
amparo e proteção; de amor e 
serviço caritativo de nossa parte, 
para que a vida passe a ter um 
pouco, que seja, de claridade, 
sem tanta dor e nem tanta 
aflição... 

Consciente de que já 
entendemos que a fé em Deus só 
é verdadeira quando mostramos 
serviço na realização do bem, 
não percamos a chance de fazer 
ao outro o que desejamos que 
nos seja feito. 

O Sol da compreensão; 
O Sol do perdão; 
O Sol da alegria; 
O Sol da colaboração; 
O Sol da amizade 

sincera; 
O Sol do remédio para 

quem precisa; 

 
 
 
 
 
O Sol do pão para quem 

está com fome; 
O Sol do agasalho para 

quem está com frio; 
 O Sol da mão firme e 

amiga erguendo quem está caído; 
O Sol da esperança... São 

algumas das claridades que 
podemos direcionar aos nossos 
semelhantes em nome de Deus e 
bênçãos de Jesus. 

Assim, meus irmãos, não 
deixe que a noite da verdade te 
apanhe sem que tenhas clareado, 
um pouco que seja, o caminho de, 
ao menos um irmão sofredor... Não 
deixe que a claridade de tudo o que 
já sabes do Evangelho de Jesus, se 
transforme em tristeza e sombras 
em tua vida. 

Deus pode pedir, ainda 
hoje, a tua alma e se assim 
acontecer, por tudo o que já sabes, 
ficarás a chorar a oportunidade 
perdida. A lei de justiça, que nos 
governa não permitirá que tenhas 
luz, já que não clareastes 
ninguém... 

D i s s e  J es us :  “ a nda 
enquanto têm luz em teu 
caminho...”. Não percas a claridade 
do Sol deste dia, serve, abençoa e 
segue adiante, na certeza de que 
Deus não deixará faltar luz em ti, 
para que sirvas mais e melhor. 

C o n h e c i m e n t o  d o 
Evangelho é luz imperecível que 
clareia os nossos corações e, 
incontinente, devemos clarear os 
caminhos dos nossos irmãos; Numa 
palavra: luz em nós é dever de 
clarear quem nos rodeie. 

 
Francisco 

 
Mensagem recebida 
no Centro Espírita  

Francisco Caixeta, 05/08/05, 
pelo médium  

Mário Gomes da Silva. 

BOA-VONTADE 
“Vede prudentemente como 
andais.” - Paulo (Efésios, 5:15.) 

Boa-vontade descobre trabalho. 
Trabalho opera a renovação. 
O bem revela o espírito de serviço. 
O espírito de serviço alcança a 
compreensão. 
A compreensão ganha humildade. 
A humildade conquista o amor. 
O amor gera a renúncia. 
A renúncia atinge a luz. 
A luz realiza o aprimoramento 
próprio. 
O aprimoramento próprio santifica 
o homem. 
O homem santificado converte o 
mundo para Deus. 
Caminhando prudentemente, pela 
simples boa-vontade a criatura 
alcançará o Divino Reino da Luz. 

Emmanuel 
item 66 - do livro Pão Nosso psicografado 
pelo médium Francisco Cândido Xavier. 

 

MÁ-VONTADE 
“Não vos comuniqueis com as 
obras infrutuosas das trevas.” - 
Paulo. (Efésios, 5:11.) 

Má-vontade gera sombra. 
A sombra favorece a estagnação. 
A estagnação conserva o mal. 
O mal entroniza a ociosidade. 
A ociosidade cria a discórdia. 
A discórdia desperta o orgulho. 
O orgulho acorda a vaidade. 
A vaidade atiça a paixão inferior. 
A paixão inferior provoca a 
indisciplina. 
A indisciplina mantém a dureza de 
coração. 
A dureza de coração impõe a 
cegueira espiritual. 
A cegueira espiritual conduz ao 
abismo. 
Entregue às obras infrutuosas da 
incompreensão, pela simples má-
vontade pode o homem rolar 
indefinidamente ao precipício das 
trevas. 

Emmanuel 
item 67 - do livro Pão Nosso psicografado 
pelo médium Francisco Cândido Xavier. 
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“(...) De todos os lados, invariavelmente, chegarão apelos que nos convidam à deserção. 
Elogios e injúrias, pedrada e incenso aparecerão, decerto, como procurando entorpecer-
nos a consciência, no entanto, a cavaleiro de uns e outros, é imperioso recordar o Divino 
Mestre, na pessoa do próximo, e buscá-lo sem pausa, através do bem incessante. (...)” 

Batuíra (item 23 do livro Paz e Renovação - Chico Xavier) 



São 4 anos sem a 

presença física de 

Chico Xavier. 

ENTRE A SOBRA 
E A LUZ 

 

É muito bom podermos 
e s t a r  a d q u i r i n d o  n o v o s 
conhecimentos no que se refere ao 
mundo espiritual. O companheirismo 
e as amizades sempre trazem novos 
saberes e verdades. Em cada caso 
um aprendizado a analisar, 
principalmente no que se refere as 
conseqüências de erros morais na 
carne e a continuidade destes 
mesmos erros no mundo espiritual. 

“Se Deus não violenta 
consciência e a ninguém impõe a 
verdade, não seremos nós a querer 
que os outros mudem de repente. É 
preciso muito amor, paciência e 
compreensão no mundo espiritual, 
para darmos continuidade a nossa 
evolução. A evolução é gradativa e 
depende da boa vontade daquele 
que se predispõe a ajudar na 
caminhada de seu semelhante. 
Sent i r  a preocupação e a 
necessidade em ajudar e a amar; 
pois quem tem a boa intenção, esta 
nunca será inútil. Sabemos que 
ninguém sofre sem uma justa razão 
de ser, e nem se lucra com o mal. 
Devemos refletir sobre a morte; pois 
ela nos desperta para aquilo que 
somos, e é só através dela que 
tomamos consciência maior de nós 
mesmos. Precisamos temer a nossa 
capacidade de realizar o mal; pois 
quando sentirmos o remorso, ele 
se rá  o  começo do  nosso 
reajustamento moral. Na vida de 
encarnado ou desencarnado 
estaremos sempre entre a sombra e 
a luz; pois na luta íntima que 
travamos uma miséria vitória 
alcançada terá valor significativo.  

Estaremos em constante luta 
para i rmos em busca da luz, 
principalmente a de Jesus, pois quando 
ela acender no coração de todos os 
espíritos, não haverá mais sombras e 
nem t revas  nos mundos das 
consciências que se alojam neste 
imenso Universo. 

Bibliografia: 
Entre a sombra e a luz 
Espírito Paulinho Garcia 

pelo médium Carlos A. Baccelli 

Maria Angélica Contato Costa 

NA BUSCA DO BEM 
Desde o iníc io dos 

tempos, o homem vem lutando 
constantemente em busca do ouro 
e de riquezas materiais. Sempre se 
deparando em ilusões que causam 
despejar de lágrimas, nascidas das 
decepções e de sofrimentos 
causados por conta própria. 
Sempre caímos em novos erros que 
nos impedem de sermos felizes 
segundo a vontade de Deus. A 
riqueza na vida do homem deve ser 
usada sem apego e jamais se 
deixar escravizar por ela. Devemos 
saber usar principalmente a maior 
de todas as riquezas que existe no 
Universo: o amor. Ele nasce do 
desejo de sermos bons para com os 
nossos irmãos. A boa vontade cria 
a riqueza da caridade. Os lares 
devem educar os corações, fazendo 
os conhecer e praticar o amor. A 
iluminada tarefa de mãe na Terra, 
pede sacrifícios de todas as ordens. 
Elas são o alicerce para novos 
espíritos que reencarnam em busca 
d e  a p e r f e i ç o a m e n t o s  e 
aprendizado. São responsáveis 
pela disciplina que os afastam dos 
caminhos tortuosos e desregrados. Há 
uma infinita busca do bem em que as 
obras de Kardec, através da reflexão 
com a lógica e a razão, faz com que o 
homem caminhe com mais firmeza e 
raciocínio.  

Neste mundo material, o mais 
importante é sabemos vivenciar o 
AMOR e buscarmos Deus em todas as 
coisas e em todos os corações. 

Bibliografia 

Na busca do Bem  
Espírito Augusto 

Mensagem recebida 
 pelo médium Mário Gomes da Silva 

Maria Angélica Contato Costa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22 DE MAIO DE 1885 

DESENCARNA VICTOR HUGO 

 

30 DE MAIO DE 1431 

JOANA D’ARC É SACRIFICADA NA 
FOGUEIRA 

 

03 DE JUNHO DE 1925 

DESENCARNA CAMILLE FLAMMARION 

 

30 DE JUNHO DE 2002 

DESENCARNA CHICO XAVIER 

 

“(...) Aceite suas desilusões com realismo, extraindo delas o valor da experiência, sem perder tempo com lamentações improdutivas. (...)” 

André Luiz (item 41 do livro Paz e Renovação - Chico Xavier) 
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DIRETRIZ 
F i l hos ,  o  Senhor  nos 

abençoe. 
Ante as lições do Evangelho, 

estejamos convencidos de que em 
todas as crises da existência, como 
sejam: 

Problemas... 
Dificuldades... 
Incompreensões... 
Injúrias... 
Provas... 
Lutas... 
Tribulações... 
Amarguras... 
Sofrimentos... 
Desafios... 
Perseguições... 
Angústias... 
Desilusões... 
Tristezas... 
Humilhações... 
Calúnias... 
Sofismas... 
Preterições... 
Aflições... 
Obstáculos... 
Privações... 
Diante de quaisquer transes da 

vida, tudo venceremos se nos 
dispusermos a esquecer o mal, crer 
no bem e servir com amor. 

Bezerra de Menezes 
Item 32 do livro Paz e Renovação 

Psicografia de Francisco Cândido Xavier 

CURIOSIDADES 



   

ESTUDANDO PARA 
MELHOR AMAR  

Amar não é somente ter 
bondade em nossos atos e corações. 

O amor ensinado por Jesus, 
transcende este raciocínio. 

Precisamos do equilíbrio das 
asas do amor e do saber. 

 
 
 
 
 
 
 
Quando buscamos os 

estudos da Doutrina Espírita, 
embasados nas obras básicas 
codificada por Allan Kardec e 
subsidiárias, começamos a enxergar 
de maneira diferenciada o processo 
de amar o próximo. 

Jesus disse: “amai-vos e 
instruí-vos”. 

A instrução recomendada é 
no sentido da aplicação em nossas 
vidas. Não somente o adquirir 
conhecimentos, por mero processo 
de evolução intelectual. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Quando sabedores do 

verdadeiro amor, que Jesus nos 
ensinou, passaremos a: 

F a l a r  n o  m o m e n t o 
adequado; 

Dizer não quando preciso; 
Dizer sim no momento certo; 
Esperar ou agir quando 

necessário; 
E tantas outras atitudes em 

nossas vidas, saberemos tomá-las 
com o verdadeiro amor que Jesus 
nos ensinou. 

Bibliografia 

Evangelho Segundo o Espiritismo 

Paz e Renovação 
Psicografia de Francisco Cândido Xavier 

Carlos Humberto Martins 

 

 

 

 

 

3º ENCONTRO 
ESPÍRITA DA AMIZADE 

CHICO XAVIER 
 

“A nossa 
alegria é bem 
do Evangelho” 

 

Dia 2 de julho realizou-
se em Araxá o 3º Encontro 
Espírita da Amizade Chico Xavier.  

O evento, idealizado pela 
Aliança Espírita Municipal de Ibiá,  
aconteceu em seu 1ºEncontro - 
em 2004 - na cidade de Pratinha 
e em Ibiá no ano de 2005. Este 
ano o 3ºEncontro, realizou-se 
a q u i ,  e m  A r a x á ,  n a s 
dependências da Escola Estadual 
Delfim Moreira. Participaram das 
atividades irmãos das cidades de: 
Araxá, Campos Altos, Ibiá, 
Perdizes, Pratinha, São Gotardo e 
Tobati. 

 
 
 
 
 
 
Palestrantes e público 

foram recebidos, às 8h, com um 
saboroso café da manhã. Em 
seguida, por volta das 9h, iniciou-
se a primeira palestra. O orador, 
Richard Simonetti, da cidade de 
Bauru - SP, expôs o tema 
“Mediunidade na Casa Espírita”. A 
partir das 10h30min foram 
realizadas perguntas ao expositor.   

Às 12h foi servido o 
almoço. 

Os participantes foram 
agraciados com outra palestra, 
que teve seu início às 13h30min. 
O professor José Passini, Reitor 
da Universidade Federal de Juiz 
de Fora, trabalhou o tema 
“Educação e Evangelização para 
a Evolução Espiritual”.  

Os temas deste encontro 
foram abordados com muita 
profundidade e clareza para o 
bom entendimento daqueles que 
participaram.  

Valeu a pena participar! 
Até a próxima, em 2007, 

na cidade de Perdizes. 

AÇÃO DOS ESPÍRITOS 
SÔBRE A MATÉRIA 

Disseram que o Espírito é 
uma flama, uma fagulha; isto se deve 
entender do Espírito propriamente 
dito, como princípio intelectual e 
moral, e ao qual não se saberia 
atribuir uma forma determinada; mas, 
em qualquer grau que ele se 
encontra está sempre revestido de 
um envólucro ou perispírito, cuja 
natureza se eteriza à medida que se 
purifica e se eleva na hierarquia; de 
tal sorte que, para nós, a idéia da 
forma é inseparável da do Espírito e 
que não concebemos um sem o 
outro. O perispírito faz então parte 
integrante do Espírito, como o corpo 
faz parte integrante do homem; mas 
o perispírito só não é o Espírito, 
como o corpo só não é o homem, 
porque o perispírito não pensa; está 
para o Espírito assim como o corpo 
está para o homem; é o agente ou o 
instrumento de sua ação. 

Allan Kardec 
O Livro dos Médiuns 

Segunda Parte - Cap.I - Item 55 

ATIVIDADES  
CENTRO ESPÍRITA 

 FRANCISCO CAIXETA 
Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 

 
Segunda-feira às 19h30min 
Reunião aberta ao público 
O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15min 
Reunião fechada ao público 

Desobsessão 
Quarta-feira  

às 14h30min e ás 19h30min 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança  
das 19h30min às 20h30min 
Quinta-feira 14h30min 

Estudo dirigido 
Quinta-feira 19h15min 

Reunião fechada ao público 
Desobsessão 
Sexta-feira  

ás 19h e às 19h45min 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Sábado às 18h 
Reunião aberta ao público 

Estudo dirigido 
Domingo às 18h 

Reunião aberta ao público 
Grupos de Estudo/Mocidade 

Biblioteca  Irmã Inez 
Segundas, quartas e  

sextas-feiras das  
18h30min às 19h30min 

 Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 - Centro - Araxá/MG 

A instrução 
recomendada é 
no sentido da 
aplicação em 
nossas vidas. 

Precisamos do 
equilíbrio das 
asas do amor e 
do saber. 



FELICIDADE 
Segundo o escritor francês 

Pascal Bruckner, “ser feliz virou uma 
obrigação, um símbolo de status e 
uma fonte permanente de angústia”.  
(Revista Época 22/07/2002) 

Esta é uma visão do mundo 
materialista, daqueles que só visam a 
vida presente, o hoje, o agora. Onde a 
felicidade se tornou uma verdadeira 
tirania. Apesar da felicidade ser 
extremamente individual, a sociedade 
direciona este valor e a transforma em 
ideal coletivo e obrigatório. Onde quem 
não é feliz se sente excluído e 
fracassado. Onde o prazer se torna o 
valor principal da sociedade e quem 
não o atinge vira um ser fora da lei. 
Portanto, felicidade virou símbolo de 
status, dinheiro, fama, parte de uma 
verdadeira comédia social. Entretanto, 
aí está a causa da maior doença da 
atualidade: “A depressão”. Doença 
esta provocada por uma sociedade 
que decidiu ser feliz a qualquer preço. 

 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
Buscando a felicidade nas coisas 
exteriores e aí está o grande erro. 
Pois, felicidade é um sentimento 
profundo e extremamente individual. O 
erro é esquecer que ninguém pode 
dizer o que o outro deve procurar para 
ser feliz. O grande problema se 
encontra na busca constante de algo 
que não se sabe onde encontrar. 
Então, as pessoas fantasiam esta 
busca e aí vem a angústia, a 
insatisfação, tornando-as mais 
infelizes. O grande perigo está em 
rotular um sentimento momentâneo, 
pois, a vida é feita de momentos. 
Esses momentos quando nos agradam 
ou até mesmo superam nossas 
expectativas, denominamos felicidade. 
E por ser agradável parece passar 
rápido. Enquanto os momentos tristes 
de dor, parecem não passar nunca. 

Para todos nós, espíritas, a 
conotação de felicidade deve ser 
outra. Pois, não existe maior felicidade 
do que a paz de consciência, a alegria 
que proporcionamos ao próximo, a 
oportunidade de viver nesta grande 
escola chamada Terra. Não passar 
pela vida simplesmente, mas aprender 
a arte do bem viver. Deixar marcas na  

 
sua existência principalmente no seu 
crescimento  moral e espiritual. Fazendo 
de cada amanhecer, uma oportunidade 
de crescimento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Não precisamos entrar nesta 

corrida desenfreada em busca de um 
sentimento que está dentro de nós, e 
muito menos na tecnologia avançada. A 
felicidade está na simplicidade da vida, 
nas pequenas e belas coisas que a vida 
nos oferece. Mas temos que ser grandes 
e sábios o bastante para compreender e 
poder enxergar que a grandeza da vida 
está no belo, no simples e no 
reconhecimento que somente com Jesus 
aplicado em nossa própria vida seremos 
realmente felizes. 

Lívia Cristina Martins 

INFLUÊNCIA MORAL DO 
MÉDIUM 

Se o médium, do ponto de 
vista da execução, não passa de um 
instrumento, exerce, todavia, influência 
muito grande, sob o aspecto moral. Pois 
que, para se comunicar, o Espírito 
desencarnado se identifica com o 
Espírito do médium, esta identificação 
não se pode verificar, senão havendo, 
entre um e outro, simpatia e, se assim é 
lícito dizer-se, afinidade. A alma exerce 
sobre o Espírito livre uma espécie de 
atração, ou de repulsão, conforme o 
grau da semelhança existente entre 
eles. Ora, os bons têm afinidade com os 
bons e os maus com os maus, donde se 
segue que as qualidades morais do 
médium exercem influência capital sobre 
a natureza dos Espíritos que por ele se 
comunicam. Se o médium é vicioso, em 
torno dele se vêm grupar os Espíritos 
inferiores, sempre prontos a tomar o 
lugar aos bons Espíritos evocados. As 
qualidades que, de preferência, atraem 
os bons Espíritos  são: a bondade, a 
benevolência, a simplicidade do 
coração, o amor do próximo, o 
desprendimento das coisas materiais. 
Os defeitos que os afastam são: o 
orgulho, o egoísmo, a inveja, o ciúme, o 
ódio, a cupidez, a sensualidade e todas 
as paixões que escravizam o homem à 
matéria. 

Allan Kardec 
O Livro dos Médiuns. Cap. XX, item 227 

(Julho 2006 - Reformador) 

NOTAS DE CADA DIA 
 

Convence-te de que não 
existem males eternos. 

Toda dor chega e passa. 
O dia é sempre novo para 

quem trabalha. 
N ã o  c o n s e r v e s 

ressentimentos. 
A desilusão de agora será 

bênção depois. 
A dificuldade é uma escola. 
Servir é um privilégio. 
Auxilia para o bem. 
Nada reclames. 
Gritos não valem. 
Queixas não apagam dívidas. 
Tristeza inerte é sinônimo de 

tempo perdido. 
A paciência operosa realiza 

prodígios. 
Fala acendendo a luz da 

esperança. 
Esqueces ofensas, quaisquer 

que sejam. 
Agressores são doentes a 

serem medicados pelos recursos de 
Deus. 

Não menospreze a crítica. 
Valoriza os amigos. 
Respeite os adversários. 
Resguarda a consciência 

tranqüila.  
Exercita a beneficência por 

dever. 
Hoje auxiliamos, amanhã 

seremos os necessitados de auxílio. 
Não cobres tributos de gratidão. 
Agradeçamos as bênçãos que 

Deus nos concede gratuitamente. 
Prestigia a existência que a 

Sabedoria Divina te concedeu. 
Muito importante recordar que, 

na morte, todos encontramos, antes de 
tudo, aquilo que fizemos da própria 
vida. 

Ou v i da  c on t r a r i e dad es , 
trabalhando e servindo sempre. 

E, a frente de quaisquer 
obs tácu los  ou  de  qua isque r 
desenganos, não te esqueça que o 
tempo de hoje continuará no amanhã. 

 
Emmanuel 

Do livro Atenção (item 2) 
Psicografia de  

Francisco Cândido Xavier 

...felicidade 
virou símbolo 
de status, 

dinheiro, fama, 
parte de uma 
verdadeira 

comédia social. 

...não existe 
maior felicidade 
do que a paz de 
consciência a 
alegria que 

proporcionamos 
ao próximo... 

Banca do  
Livro Espírita 
Chico Xavier 

 
De Segunda à Sexta - de 9h às 17h 

Aos Sábados - de 10h às 12h 
Av. Antônio Carlos s/n. 

  Araxá/MG Leia Livro Espírita 




